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Gustavo Piqueira

Gustavo Piqueira tem 50 anos,
vivee trabalhaemSãoPaulo.
Artista gráfico, designer,
ilustrador,pesquisadore escritor,
sua produção se desenvolveao
redor das intersecções entre
linguagense categorias. Àsvezes
estabelecendo novas
articulações,às vezes borrando
limitesjá estabelecidos.

Fonte: Trapézio Galeria



Iconografia Paulistana

ά9ǳcomecei a ver que, em geral,
quando se falava de SãoPaulo,ou
pegavam um lado muito
cosmopolita ou, por outro lado, a
cidadeda miséria total... Então,eu
quis fazer um livro em que
mostrasseessacidade. A proposta
era: qual a cara da cidade de São
Pauloemtermosde espaçourbano?
A gente optou em se olhar para a
cidade de um jeito menos fictício,
maisǊŜŀƭέ.

Gustavo Piqueira
Fonte: https:// youtu.be/1rIAW4NXMNs

https://youtu.be/1rIAW4NXMNs


Quarta capa

ά/ƻƳǇƛƭŀŘŀa partir do extensivo
levantamento de mais de 5.000
imagens, esta ICONOGRAFIA
PAULISTANAdesenhaum retrato fiel da
SãoPaulode hoje.

Sete tópicos ricamente ilustrados,
acompanhadospor brilhantes ensaios
escritospor especialistas,querevelarão
ao leitor cad... tá bom, tá bom. Tábom.
Melhor parar. Estetexto de quartacapa
é mentira. Exato,estemesmo. Mentira,
tudo mentira: osensaiossãofictícios,o
tom é sarcástico e as imagens
esteticamente questionáveis. Mas
quemsabenãoacabepor desenharum
fiel retrato mesmoŀǎǎƛƳΚέ

Texto da quarta capa de

Iconografia Paulistana



Verdade (ou realidade) X Ficção

Ao afirmar que o livro olhaάparaa cidadede um jeito menosfictício,
mais realέΣPiqueira traz à tona uma questão muito relevante à literatura
contemporânea: o limiar entre os opostosnão excludentesςa realidadee a
ficção.

άA ficção pertence à ampla categoria da literatura que contém
elementosempíricose imaginários. Algumasobrasde ficçãocombinamdados
históricos com dados imaginários. Numa história de ficção, encontramos
personagensreais (históricos) ou inventados (imaginativos). Há inúmeras
possibilidadesde criação na narrativa ficcional. Os autores de ficção
incorporamem suashistóriasdadosimagináriose fontes falsasde modo que
assinaleessecaráterduploda ficção. Tudopodeserpossíveldentro da ficção,
pois,separarverdadee falsoé limitar o artistae empobreceraƻōǊŀέ.

Trecho retirado do DOSSIÊςA prosa de ficção na contemporaneidade: novas configurações



Verdade (ou realidade) X Ficção

ά!ficçãonão é, portanto, uma reivindicaçãodo falso. Mesmoaquelas
ficções que incorporam o falso de um modo deliberadoςfontes falsas,
atribuiçõesfalsas,confusãode dadoshistóricoscomdadosimagináriosetc.ς,
o fazemnão para confundir o leitor, mas para assinalaro caráter duplo da
ficçãoquemistura,deumaformainevitável,o empíricoe o imaginário. (...)

No entanto,a ficçãonãopedeparasercrívelenquantoverdade,e sim
enquanto ficção. Essedesejonão é um caprichode artista, masa condição
primeira de suaexistência,porque somentesendoaceitacomo tal é que se
compreenderáque a ficção não é a exposiçãoromanceadade tal ou qual
ideologia,e sim um tratamento específicodo mundo, inseparávelda matéria
de que trata. Esteé o ponto essencialde todo o problema e há que tê-lo
semprepresentecasose queira evitar a confusãode gêneros. A ficção se
mantémà distânciatanto dosprofetasdo verdadeiroquantodoseufóricosdo
falso.έ

SAER, 2012.



Título

ÅTítulo: Iconografia Paulistana

ÅIconografia: ά9ǎǘǳŘƻdescritivo da
representaçãovisualde símbolose imagens
tal como se apresentam nos quadros,
gravuras, estampas, medalhas, efígies,
retratos, estátuas e monumentos de
qualquerespéciesemlevarem contao valor
estéticoquepossamter.έ(HOUAISS,2000)

Afinal, trata-se de um livro de
fotografias ou de um romance?Ou nenhum
dosdois?Talvez,osdois. Emais.



Ficha Catalográfica 

ÅFichacatalográficaé um documentoque ajudaa identificar,catalogare
localizarum livro dentrodeum acervo.



A contemporaneidade em Iconografia Paulistana

Afinal, trata-se de uma iconografia ou de um romance? Trata-se de verdade 
ou de ficção?

Nasuacontemporaneidade,a obra de Piqueiraapresenta-sede umaforma
inovadora,não carregandorótulos definidossejano que se refere ao seugênero,
ou à sua forma. O título nos remete a um livro de fotografiasda cidadede São
Pauloe,emsuafichacatalográfica,assimficadefinido. Mas,ao inserirumasériede
ensaiosfictíciosa respeitode fotos reaisda cidade,Piqueiradá novoscontornosà
suaiconografia.

Ao lançarseu olhar irônico e debochadosobrea cidade,Piqueiraconstrói
umaobraemquerealidadee ficçãoseentrecruzam,desenhandoum retrato fiel da
cidade.

Valeressaltarqueo livro é assinadopor GustavoPiqueira, porémconsta,na
fichacatalográfica,quePiqueiraé o organizadordeumaobradeváriosautores.



Os autores da ficção

Cada capítulo da obra é assinado por um autor diferente e 
consta uma pequena biografia de cada um.



Os autores da ficção



Os autores das fotografias

Além dos autores/ personagens fictícios
mencionadosna Introdução, que assinam os
capítulos do livro, são apresentadoscomo
autores dos registros iconográficos quatro
autores: FernandaArantes,LuizSanchesJúnior,
MarianneMeni e SamiaJacintho.

Mais uma vez, o autor άōǊƛƴŎŀέcom este
limiar entre verdadee ficção,colocandoautores
ficcionaise reaisnuma mesmacategoria. E,por
quenãoseriaassim?

A obra, ao apresentar textos ficcionais
assinadospor personagensque residemem São
Pauloe retratam o dia-a-dia de pessoascomuns
da cidade, associando-os a imagens reais da
cidade, acaba por ilustrar uma realista e
autênticaSãoPaulo.



Introdução
(por Gustavo Piqueira)

άSãoPaulotinha grana,e só. Não passavade um industrial novo rico,
meio jecae grosseirão. Hoje, cento e cinquentaanosdepois,soamas
buzinas. Ovelhofinalmenteestámorto e a vocaçãocosmopolitade São
Paulo irrompe livre, incontrolável. Temos nãoseiquantosmil
restaurantes,nãoseiquantasmilexposições,nãoseiquantosmilshows,
nãoseiquantasmil grifes internacionais,
nãoseiquantasmilqualqueroutracoisa. Somosa capital da gastronomia.
A capital da cultura. A capital da vida noturna. A capital da economia
criativa. Acapital.
(...)
E,avisoimportante, qualqueradjetivo que queiraadicionaràspáginas
seguintesdeve ser debitado integralmente da sua conta. Só não se
engane: esta não é uma SãoPaulo exótica. É, numa frase repetida,
apenasa SãoPauloquesevê,diariamente.έ

(Iconografia Paulistana, p.16-17. grifos nossos)



1. Espaço urbano: Moradias paulistanas

Assinado por uma arquiteto e urbanista
fictício, Flávio Gagliardi Neto, o primeiro capítulo,
intitulado άaƻǊŀŘƛŀǎǇŀǳƭƛǎǘŀƴŀǎέfaz um
levantamento fotográfico da άƴƝǘƛŘŀe abrangente
paisagemdosvaloresfamiliaresdaselitesdominantes
e classesemergentesέ(p.29) de São Paulo, esses
άmicrofeudoscoletivosέ(p.29), queé parte da tesede
livre-docênciaA imagéticada dominaçãono espaço-
cidade,do Dr. Flávio.

Nas fotografias, é possívelnotar que ά{ńƻ
Pauloé um caldeirãode culturas(GUARESCHI,2003ύέ
(p.30-31), onde podemos encontrar maisons, villes,
piazzas, parks, referênciasa Paris, Firenze,pereber
herançasmedievaise valoresmodernos,enfim, uma
miscelâneade fachadasparatodo gosto.

Segundoo texto, as imagensapresentamas
άŎƻƳǇƭŜȄŀǎrelaçõesexistentesentre o meio urbanoe
o άŀǊŎŀōƻǳœƻƳƻǊŀƭέ(BULLERAICH,1967) da São
Paulode hojeέ(p.29).



Ao longodo capítulo,alternadamenteàsfotografiasdasfachadasdos
edifíciosde classemédiadacidadede SãoPaulo,o arquiteto revelaqueduas
questões fundamentais se impõem ao urbanismo, άά5ǳŀǎǉǳŜǎǘƿŜǎέ
(BEKMANSUROVA,1993) ά9nadaƳŀƛǎέ(KASEMSANT,2007ύέ(p.60), mas,
depois conclui que sãoά5ǳŀǎquestõesque não serão abordadasneste
ŀǊǘƛƎƻέ(p.66).

Neste momento, começa a ficar evidente o deboche do texto.
Primeiroao fazercitaçõesesdrúxulas,seguindoo modeloacadêmico,numa
clara crítica ao fato de que, para validar o que se é dito num texto
universitário,asescritasprecisamserrespaldadasemcitaçõesteóricas.

Alémdisso,ao afirmar que não irá revelarquaissãoasduasquestões
fundamentaisimpostasao urbanismo,visto que ele tem que serprudentee
pensarnapublicaçãoda tesede livre-docência,nãodivulgandoparte da tese
em um livro deάǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀquestionávelcomo esta IconografiaPaulistanaέ
(p.67), o texto maisumavezlançamãodo sarcasmo.



Aofinal do texto, ascríticasseintensificam. Ácitaçõestornam-secada
vez mais chulas e saem do âmbito do texto acadêmicopara o espaço
domésticovulgar:άάtƻǊǊŀΣCƭŀǾƛƴƘƻΗέ(RUTH,2012). A nãoserque cortemos
o intercâmbio da Gaia no semestreque vem. άbŜƳfudendo, pai! Nem
fudendo! (GAIA,2012).έέ(p.69).

O texto, que até então mantinha o padrão formal, ganhacontornos
coloquiais,com uma ácidacríticaà famíliade classemédiaque faz de tudo
para ascendersocialmente: a filha estuda em colégioparticular, almeja o
intercâmbioe quer fazerfrente aoscolegasda escola,aindaque ospaisnão
possamsustentarseusanseios; a esposacomprouuma máquinaNespresso,
cobraum padrãode vida similar ao da irmã Lúcia,que viaja para a Europa
em classeexecutiva,e insistepara que o marido troque seu carro por um
modelo SUVde câmbioautomático; e Flávio,que se corrompe,ao aceitar
prestarum trabalhode consultoria paraa Prefeiturade Ourinhos,queάƴńƻ
parecedos maisŞǘƛŎƻǎέΣpoisάŎƻƴǎƛǎǘŜem ajudá-los a abrir uma brechano
PlanoDiretor municipalpara a desapropriaçãode algumasfamíliasdo local
ondeo primeiroshoppingcenterdacidadeseráƛƳǇƭŀƴǘŀŘƻέ(p.68-69).



2. Biodiversidade: Onde encontrar, em São Paulo, 
o animal símbolo de São Paulo

A fictícia antropóloga,coordenadorade uma ONGe
professora voluntária em comunidades carentes, Joana
Bousgouet, dedica este capítulo à encontrar e fotografar a
Suçuarana,eleita popularmente,por meio de votaçãoonline,
o animalsímboloda biodiversidadede SãoPaulo,numa ação
da SecretariaMunicipaldo Verdee do Meio Ambientede São
Paulo,emnovembrode2010ςfato verídico.

Mais uma vez, nos deparamos com um texto
carregadode ironia (como aconteceráao longo de toda a
obra).

O capítulo utiliza do tema άōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέpara
discutir a hipocrisia, a imposição de regras e o falso
moralismo. A imagemda Suçuaranarepresentaalgo que há
muito tempo nãoocupamaiseste lugar,comoa imposiçãode
uma moralidade falaciosa. Joana Bosgouet dirige-se
diretamente ao leitor para recriminar o fato de que os
moradoresda capitalpaulistasequersabemque a Suçuarana
foi eleitacomorepresentantedabiodiversidadepaulistana.



A ilustração que aparece no capítulo foi oficialmente divulgada pela
SecretariaMunicipaldo Verdee do Meio Ambientede SãoPaulo,em 2010.
Observa-se a onça-parda em destaquee a cidadeao fundo, como se, de
fato, o animalfosseum representantepresentenanaturezalocal.



O que se nota, porém, é que nem ela sabiadestefato, porém, como tudo o que ela critica,ela
exime-sede culpa,com ela, tudo sempreάé diferenteέ.ά!suçuaranaé o animalsilvestresímbolode São
Paulo. Ouviu?Animalsilvestresímbolode SãoPaulo. Confessoque eu tambémsó fiquei sabendohá duas
semanas. Mas a situaçãoé diferente.έ(p.80); ά±ŀƛtrabalharde bicicleta?[Χ] E só não vou todos os dias
porque pego a Marginal para chegar no trampo, não por ser egoísta como você. É diferente. Bem
diferente.έ(p.80)άComo,então, se conformarcom o fato de, em pleno séculovinte e um, aindaexistem
pessoascomendocarne?Eutambémcomo,massóàsvezes. Eé diferente.έ(p.82)

Aindacomtom autoritário, mantemo moralismohipócritaao defendera natureza:ά!suçuarana
foi escolhidacomoanimalsímbolode SãoPauloe VOCÊNÃOFEZNADA. Ah, já sei: vai tentar sedefender
argumentandoquenuncaviu umasuçuaranaem SãoPaulo. Atitude típicade seusedentarismomental. Tí-
pi-ca. Esperaascoisascaíremno colo,prontinhas. PORQUENÃOCORREATRÁS?VAIREPETIRA DESCULPA
ESFARRAPADADE SEMPRE?"Muito ocupado?"BANANA!EU ME MEXO. ME-ME-XO! CORROATRÁS!O
PLANETAATRAVESSAUMADASPIORESCRISESAMBIENTAISDESUAHISTÓRIA,SOBORISCODEENTRAREM
COLAPSOCOMO ESGOTAMENTOE A DEGRADAÇÃODOSRECURSOSNATURAISE VOCÊNÃOFAZNADA!
NADA!EULUTOPELOFUTURODOPLANETA!SEA SUÇUARANANÃOTOCAMINHACAMPAINHA,FILHÃO,
EUCORROATRÁS!PRADEFENDERA BIODIVERSIDADE!DÁ UMA FOLHEADANASPÁGINASA SEGUIRE
CONFERE,QUERIDO!CONFERESE NÃO TEM SUÇUARANAEM SÃO PAULO! AH! NÃO DEU PRA
ENCONTRARO ANIMALDEVERDADE?NÃOÉ MOTIVOPARADESISTIR!COMOTAMBÉMNÃOPRECISA
SER,EXATAMENTE,A ONÇA-PARDA. ONÇAÉONÇA,PORRA!SÓNÃOPODEÉFICARPARADO,SENTADÃO,
FEITOVOCÊ!PA-RA-SI-TA!έ(p.84, grifosdo autor)



Porfim, alémde terceirizaro trabalhoque deveriaserdela,a antropólogainsulta
o estagiário e dá umasoluçãoburlescaao fato de nãoterem encontradoo animalsímbolo
de São Paulo na cidade: άSó não vou conseguiresfregar na sua cara um monte de
suçuaranascirculandopor SãoPauloporqueo idiota do Luigifoi o responsávelpelacoleta
do materiala seguir,já que eu estivemuito ocupadasemanapassada. (Sónãoconfundao
meu "não tive tempo" com o seu. São,com absolutacerteza,completamentediferentes.
Alémdo que, estamosquestionandoa suaposturaindividualista. O que eu faço ou deixo
de fazernão estáem discussão. Parasita.) Aliás,Luigi,meu querido: puta que pariu, hein?
Puta que pariu! Você ficou a semanainteira correndo atrás disso para conseguirdois
exemplos?Dois?Só?Ficoudandovolta aquino quarteirão?Vaisermolengaassimna casa
do caralho,meu filho! Na casado caralho!Doisé foda... Dáum jeito de repetir a mesma
foto, pelo menos. Seilá, muda o enquadramento. Aí ficam parecendoquatro. Aindauma
quantidadede merda, mas melhor do que duas. (Juroque, quando virar coordenadora,
uma de minhas primeiras açõesserá pedir um estagiáriomenos devagardo que esse
gordinhocaipirae afetado.ύέ(p.85)

Valeobservarque,alémde tentarάƳǳƭǘƛǇƭƛŎŀǊέo númerode onçasrecortandoas
fotografias,estasnão mostramsuçuaranasde verdade,masum animalempalhadoe uma
ilustração.







3. Arte: O conteúdo explosivo da 
arte urbana paulistana

O capítulo é o único assinadopor uma empresade consultoriade
branding,que cria e reposicionamarcasexistentes,a Avant Brand,o que
pode direcionar a leitura, na expectativa de depararmos-nos com um
documento. Nestaparte, a críticaincideno processode construçãopor trás
do discursopublicitário. O narradordo capítulotenta criar ligaçõesentre a
arte urbana, que ele mesmo não compreende,e uma propagandade
lasanha:

ά... É fundamental desvinculá-la do universo restrito e tradicional das
lasanhas. (Serginho,mantive este item conformeseu pedido. Mas Lazzé
lasanha,não? A gente está propondoque uma lasanhafinja não ser uma
lasanha?ύέόǇ.100, parêntesese grifosdo autor)



Segundo o texto o que diferencia a
publicidadedaarte urbanaé a mensagem.

άA diferençaestáno CONTEÚDO. Deum lado,"Planos
de saúde individual empresarial". Do outro, άMais
amor por favorέ. O que diferenciaa arte urbana é,
portanto, SUA MENSAGEM!O segredo está na
mensagem. Enquantomídiastradicionaiscomunicam
produtos,a arte urbanacomunicaideias,manifestos.
Poesia,opiniões. Gritos de guerraou afirmaçõesda
existênciaindividual. (Serginho,sem querer puxar o
saco, mas puta insight, cara! Puta insight! É a
mensagemmesmo. À medidaquefui clusterizandoas
imagens, também percebi. Puta insight!ύέ(p.103,
parêntesese grifosdo autor).

A inserçãodos comentáriosdo funcionário
para o chefe torna o documento menos formal e
permite ao leitor compreender o processo e o
sarcasmodo autor na abordagemdo processode
άōǊŀƴŘƛƴƎέ.



A partir da ideia de queάhreposicionamentode Lazzdeve ter como objetivo fornecer a seu
consumidornão uma simpleslasanhasnack, mas uma experiênciatotal da marca.έόǇ.98) e chegandoa
conclusãode que o território que melhor se adequeà marcade lasanhaéάLazzArte¦Ǌōŀƴŀέ(p.100), a
Avant Brandrecorre à arte das ruas de SãoPaulopara construir o novo planejamentode marketingda
empresaLazz:

άb9·¢STEPS:

Ouviremosagoraa opiniãode cadaum dospresentessobrequaiseixossãomaisadequadosà novabrand
proposition de Lazz. A partir dos resultados, agendaremosuma brainstorming session,data to be
confirmed. Comopontapéinicial,listamosabaixoassugestõesAvantBrand:

1. LazzMaisAmor PorFavor. Variantebolonhesa.

2. LazzMe Coma. Explorandoo duplo sentidoda fraseςsexoe o próprio appetite appealdo produto -,
variantelinguiçapicante.

3. LazzPraFomede UrsoCoxade Frangoé Pouco. Variantefrangocomcatupiry.

Além disso,há a oportunidadepara uma edição limitada LazzSejaVegetariano. Variantesazonal,com
possibilidadede utilizarmosBrunoPunknacampanhade ativação. (Pô,Serginho,desculpenãosaberquem
erao BrunoPunk,ok?Foimau.)

AVANT!έ(p.132, parêntesese grifosdo autor)



Lazz Mais Amor Por Favor

Lazz Me Coma

Lazz Pra Fome de Urso Coxa de Frango é Pouco

Lazz Seja Vegetariano



4. Infância: Temp(l)os de alegria!

Ficcionalmenteelaborado por Betoven S. Araújo, ator e dramaturgo
processadopor zoofilia,aoestabelecerrelaçõesamorosascomumacabraemcena,
este capítulo retrata άƻǎbuffets infantis da Pauliceia(Desvairada?Destravada?
Deslavada!)[com intençãode] levantarseurepertórioǾƛǎǳŀƭέ(p.140). A nossover,
trata-se de uma críticade Piqueiraà ideia de que tudo é cultura: ά{Ŝestávivo, é
ŎǳƭǘǳǊŀέ(p.140), e que à ela tudo deveria ser permitido (até mesmo manter
relaçõessexuaiscomumacabraemumapeçainfantil.

Betovenirá, portanto, analisara estética(degostoduvidoso)dosbuffetsda
cidade,soba óticade queseriamrepresentantesdaculturalocal.







Ao final do capítulo, a crítica é retomada, mas, desta vez (e mais uma vez, se
analisarmoso contexto da Iconografia), retoma-se a crítica social. O ator não está, de fato,
preocupadocom a cultura. Estápreocupadoem quanto vai lucrar (questãoque ele atribui ao
empresariado),em como vaiάǎŜdar ōŜƳέ. A sua nova peça, inspiradanos buffets e intitulada
άChanelno Sítiodo Pica-pau!ƳŀǊŜƭƻέΣnão tem patrocínio. Elepróprio roubou um chequedo seu
grupode teatro, o Trukelelê, e a namoradado amigo,evidenciandomaisumaveza hipocrisiasocial:

ά±ƻƭǘŀe meiavocêpinta com essepapode que estou levandoum por fora, desviandoda caixinha
do grupo,quer fazerauditoria,Vadu? Oqueé isso?Poracasoa genteé advogado?Político?Artista!
De uma vezpor todas: não embolseia bilheteria daquelefestivalem Campinas,nem useia grana
pra ir ao Rioduassemanasdepois. Juroque não sei o que aconteceucom o chequedo dono do
teatro. Ele garanteque entregou na minha mão? Mentiu. Vocêvai confiar em quem?Nele?Ou
nestevelhocamaradaΚέ(p.173)

ά¢ŀƳōŞƳé hora de colocar um ponto final na novela daquelamenina, falou? Sei que era sua
namorada,masaspessoasnãotêm dono,Vadú. Nãoé traição. Desprende,cara.έ(p.174)



5. Gastronomia: A metrópole que abraçou a 
culinária japonesa

A quinta parte da Iconografiapaulistana dedica-se à gastronomia. A άtrend hunterέMá Ferrari
observaasnovastendênciasgastronômicasda cidadede SãoPaulo. A capital,que já foi conhecidapor ter os
melhorespastéise asmelhorespizzas,apesarde serum polo cultural e gastronômicono Brasil,hoje,destaca-
se no ramo da culinária japonesa. Mas, nem a gastronomianipônica,nem os nomesdos restaurantes,são
cópiado paísde origem:άƻmaislegalmeeesmo, é que os restaurantesjaponesesdaqui têm a nossacara. É!
Japonêscoma carade SP!QuerǾŜǊΚέ(p.180).

E, numa sequência de imagens de fachadas, cartões, logotipos de restaurantes da cidade,
relacionadasa brevescomentárioscomtom jocoso,ela ironizao fato de que a maioriatroca a letraΨǉΩpeloΨƪΩ
(Aushiaki, TakiSushi),ou aindaacrescentamo άbŀκƴƻέ(Nakasa, Nakombi, Nafuka, Nokyoski). Outros fazem
trocadilhos(TemTemaki, Kotobiyiaςque fica na RuaCotovia)ou referênciaspopulares(RestauranteSenhor
Miyagi, como personagemdo KaratêKid). Em análisesum pouco mais extensas,a trend hunter zombade
publicidadesesdrúxulasque associama tradiçãojaponesaà ZonaNorte da cidadeou a ideia de fazerfondue
de sushi!

Até o momentoem queelacansadesteassuntoe, maisumavez,nosdeparamoscoma críticasocial
de Piqueira. Má Ferraricansade falar de gastronomiajaponesae começaa falar da bolsaque comprounuma
quarta-feira qualquer. Elamostra-se preconceituosa,fútil e repete clichêstípicosda classemédiaemergente
paulistana; άŘŜǇƻƛǎque a classeC começoua viajar para fora do país,não dá mais. (...) A gente vai para o
aeroportoe parecequeestánumaǊƻŘƻǾƛłǊƛŀΗέ(p.218)









6. Cultura underground: Fronteiras gráficas: uma 
análise do processo de criação e tendências através 
de detalhado estudo sobre os logotipos das bandas 
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